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N 
a sagrada ci-

dade de Ifé, 

o Rei  ofere-

cia uma 

grande festa. Tambores soa-

vam, o povo dançava e o ar 

cheirava a alegria. Era um 

dia de pura felicidade sob o 

sol africano. 
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D 
e repente, 

uma sombra 

cobriu a fes-

ta. Um pás-

saro enorme, com penas escu-

ras como a noite e olhos que 

brilhavam com maldade, pou-

sou no telhado do palácio. Ele 

foi enviado por uma feiticeira 

para acabar com a alegria. 
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C 
hamem meus 

melhores caçado-

res! ordenou o 

Rei. O primeiro a 

chegar foi Oxotogum, o caça-

dor de vinte flechas. Forte e 

confiante, ele preparou seu 

arco enquanto todos prendiam 

a respiração. 
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V 
inte flechas voa-

ram pelos céus, 

mas nenhuma se-

quer arranhou o 

pássaro. As flechas simples-

mente desviavam de suas pe-

nas mágicas. O pássaro sol-

tou um grasnido que soou co-

mo uma risada cruel. 



13 

 

 



14 

 

 

 

 

 

 

E 
m seguida, veio 

Oxotodá, o caça-

dor de cinquenta 

flechas, famoso 

por sua mira. "Eu vou derru-

bar essa criatura!", ele pro-

meteu ao rei, pegando seu ar-

co e começando a atirar. 



15 

 

 



16 

 

 

 

 

 

 

C 
inquenta flechas 

cortaram o ar, 

mas, assim como 

antes, todas er-

raram o alvo, como se uma 

força invisível as protegesse. 

O desespero começou a tomar 

conta do povo de Ifé. 
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Q 
uando toda a es-

perança parecia 

perdida, o rei 

gritou: "Chamem 

Oxotocanxoxô! O caçador de 

uma flecha só!". Era a última 

esperança para a cidade de 

Ifé. 
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O 
xotocanxoxô 

chegou. Seus 

olhos eram 

afiados e 

seus movimentos, silenciosos. 

Ele não olhou para a multi-

dão, apenas para o pássaro. 

Com calma, ele pegou sua úni-

ca flecha e a colocou em seu 

arco. 
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A 
 flecha voou, um 

risco de luz no 

céu. Acertou o co-

ração do pássaro 

mágico, que se transformou 

em pó antes de tocar o chão. 

A sombra sobre Ifé desapa-

receu e o sol voltou a brilhar. 
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A 
 alegria explodiu! 

Todos correram 

para celebrar o 

jovem herói, er-

guendo-o nos ombros. "Você é 

o caçador chefe! Você é Oxós-

si!", gritavam. E a partir da-

quele dia, o caçador de uma 

flecha só se tornou uma len-

da. 
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Autor:  

Este livro foi escrito por Manoel Lopes. 

Ele nasceu em Araraquara, no estado de São Paulo, e 

desde criança já sentia uma grande ligação com o mundo 

espiritual. 

Quando cresceu, Manoel se tornou engenheiro, pro-

fessor, escritor e também sacerdote de Umbanda. Ele é 

chamado carinhosamente de Pai Manoel Lopes. 

Atualmente, Pai Manoel cuida do Núcleo Mata Ver-

de, um templo de Umbanda que fica na cidade de Santos, 

em São Paulo. 
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Você sabia? Este livro foi feito com muito 

amor e dedicação, e também com a ajuda de uma 

Inteligência Artificial. Ela serviu como uma ‘fada 

dos textos’, ajudando o autor a revisar e organizar 

as palavras.  

Mas toda a imaginação e a inspiração nasce-

ram no coração humano! 
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